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I. ASPECTOS GERAIS: 

1. O chamado "Movimento Estudantil" de hã muito não mais 

justifica ter essa denominação, uma vez que, atreves da introdução de 

alguns conceitos de teoria política, especialmente os ligados ao teg 

rico dn PC italiano ANTÓNIO CRAMSCI, o que 6 denominado "Movimento 

Estudantil", hoje, abrange atividades não somente de estudantes secun 

dários ou universitários, mas também os pôs-graduados, os docentes de 

nível superior, a classe magisterial do ensino de 19 e 29 graus, os 

reitores (atreves do .Conselho de ReitiOs das Universidades Brasilei 

raá-MB) e os seryidores das niVlsidades (atraves de suas entida-

des internas e da Federaço ihs. Associações de Servidores das Univer 

cidades Brasileiras-FASUBRA, vinculada á União Nacional dos Servido-

res Páblicos-UNSP). 

Essas 'entidades defendem um conjunto de ideias cuja estra 

tegia e a "transformação da sociedade'. Para tal fim, defendem as ii-

herdades democráticas e a inserção desse movimento em um amplo contex 

to social. Tais entidades possuem programas específicos e reivindica 

çiies gerais. Tais reivindicações são dirigidas por interesses especi 

ficas das categorias profissionais que as compGem,e outras, inspira-

das por organizações subversivas que, hoje, não tão sub-repticiamen-

te, atuam sobre seus dirigentes. 

Atreves de uma visão de conjunto, alegam que estaria o C Or 

rendo uma "proletarização" de diversas categorias profissionais, a-

treves do .que procuram identificar as categorias discentes, docentes 

e os funcionários com o operariado. 

M Per 

- conti nua 
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As questóes em que tais categorias estão envolvidas t 

cendem a capacidade do MEC no que tange à salários, assim como, em ou-

tras, que envolvem decisóes implicadoras na alteração da política edu 

CISA • 

cacional do governo. 

Com esse clima, os infiltrados ou dirigentes de entidades 

de classe encontram argumentos profissionais, ideológicos ou reivindi 

catórios para desenvolver ambiente de insatisfação nas universidades 

e levar os interessados a greves brancas. 

Diante desse quadro, os reitores não têm elementos coerciti 

vos ou poder para impedir que ocorram tais paralizaçóes, manifestando- 

se 
 

uma situação em que 	não opoem-se apenasà autoridade constituí- 

da, mas ao principio que ela representa. Essas instituiçóes defendem 

outros princípios no que tange à estrutura universitária, ainda que 

esses sejam incompatíveis com a legislação atual. 

II. Situação Existente: 

11‘ 1. Estudantes, professoret› funcionários, através de decisóes 

conjuntas, em reuníóes de l kes da ilegal União Nacional dos Estu-

dantes (UNE), Associa ão Nac onal de Docentes do Ensino Su erior (ANDES 

da Federação das Associaçóes de Servidores das Universidades Brasilei  

ras, contando com o "apoio velado" de alguns membros do Conselho 	de 

Reitores das Universidades Brasileiras (CRUB), vêm-se empenhando 	em 

criar 	um amplo movimento contestatório à estrutura da universidade, 

sob a cobertura da reivindicação de melhorias salariais. 

Como forma de instituir elementos de pressão, vêm realizando 

reunióes tais como a que ocorreu em 22 OUT E2, na UFRJ, com dirigentes 

da UNE, FASUBRA e ANDES para encaminhar e decidir assuntos relativos 

ás reivindicaçães salariais e realizar mobilização conjunta de âmbito 

nacional. 

Desde 11 de novembro de 1982, começaram a desenvolver açóes 

graduais que hoje atingem 18 Universidades Federais autárquicas 	e 

duas Escolas Federais isoladas. Por sua vez, os funcionários já logra 

ram paralizar o trabalho em 7 Universidades. 

Convém observar que as atividades dos funcionários vêm obe-

decendo a uma sistem:Itica ação dirigida e interligada com outras enti 

dades, que poderiam ser resumidas nos seguintes dados: 

- continua - 
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- em 03 de julho de 1981, na UFMG, realizou-se o VI Encon - 

tro da "Federação das Associações de'Servidores das Universidades". 

Foram formadas 5 comissões para decisão e discussão de assuntos e pro 

blemas comuns. Tais assuntos foram titulados: "Transformação das lns-

tituiçães de Ensino Superior Autãrquicas em Fundações"; "Anteprojeto 

do Novo Estatuto dos Servidores Pliblicos" e "Sindicalização e Reformu 

lação das Associações do.,  Servidores Públicos" 

- em 22 JAN 82, na UFSM, realizou-se o VII Encontro das "As 

sociaçães de Servidores das Universidades Brasileiras". Contou com a 

participação de 30 representantes dessas entidades, estando presente 

na abertura do evento o Reitor da UFSM, ARMANDO VALLANDRO. O encontro 

foi presidido por  FRANCISCO DE ASSIS ROCHA CAVALCANTI (presidente da 

"FASUBRA"); RENATO WALTER (presidente da "Associação de Servidores da 

UFSM"); ARCHIMEDES PEDREIRA FRANCO  (da "Federação das Associações de 

Servidores Públicos do Brasil") e do presidente da "ANDES", na 'época 

OSWALDO DE OLIVEIRA MACIEL. Entre os compecomissos assumidos pelos re-

presentantes das entidades presente; elpwa a luta por: 

- união das propostas de professores, alunos e funcíonã 

rios num único bloco; 

- desvinculação das Universidades do sistema de pessoal 

civil e luta por um regulamenta próprio de pessoal para 

os seus servidores; 

representação dos servidores em todas as decisões das U 

niversidades; e 

- repúdio ao "pacote da previdència" e ao ensino pago. 

- De 14 a 16 JUL, realizou-se o VIII Encontro Nacional das 

"Associações de Servidores das Universidades Brasileiras", em Uberlãn 

dia/MC, para discussão do anteprojeto de reestrnturação da Universida 

de Brasileira, ocasião em que foi apresentada uma minuta de documento, 

dispondo sobre a Estrutura Jurídico-Institucional das Universidades, 

- continua - 
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- autonomia da Universda'e e liberdade para a escolha dos 

dirigentes em todoçbos níveis. Escolha pela base; 

- democratização dentro d'a Universidade, onde os corpos do 

centes, discente e servidores tenham voz ativa nas prin 

cipais decisões; 

- autonomia financeira para a Universidade; 



cQticisA 
MINISTÉRIO DA AIEROILIIMCA 

(Continuação d o INFE N9 	0412 /115/CISA-RJ/82) 

propondo o seguinte: 

A • 

a. As Instituições de Ensino Superior (IES) mantidas pela 

União e instituídas como Universidades "devem gozar de autonomia diclã 

tico - cientifica, adhÁnistrativa, financeira e disciplinar". Para tal, 

devem possuir competência para: 

- estruturar o seu quadro; 

- elaborar o regulamento de seu pessoal docente e aduri 

nistrativo, e instituir critérios de seleção, admis-

são, demissão e progressão funcional, bem como defi-

nir o regime disciplinar; 

- dispor sobre a estrutura administrativa, didática e 

cientifica; 

- estabelecer procedimento próprio visando ao preenchi 

mento de cargos dentro da estrutura da Universidale; 

b. Todos os cargos e u-noçoes CLT seriam t-:ansformados em 

statutários; 	 0,5 
c. A política dolitssoal das Universidades passaria do am 

hito do DASP, para o MEC; e 

d. Seria criada a representação de 1/5 nos Conselhos Su-

periores das Universidades para preenchimento pelos servidores tecnico-

administrativos. 

- Em 06 NOV 82, na UFBA, em nova reunião, foi decidido que 

seriam realizadas assembleias gerais de 10 a 16 NOV 82, a fim de ava-

liar a resposta da Ministra da Educação e desencadear uma "paralização 
nacional" em 23 NOV 82, durante a qual r:e realizariam debates nas Asso 

ciaçOes de Servidores. 

- Em 25 NOV 82, na UFMG, foi realizada uma reunião para ava-

liar o movimento dos servidores, criando uma "Comissão Nacional de Mo-
bilização" para ampliar o movimento, elaborar um relatório a ser dis-

tribuido ás Associaçóes de Docentes e às Associaçóes de Funcionários. 

Decidiram, ainda; solicitar audiencia a fim de entregar suas reivindi-

caçóes ao MEC. Durante esse processo, foi observado que as Associaçóes 

de Servidores da UFSC, UFMG, UFBA, UFPB, UFSCAR e UFGO- estão exercen-

do pressões para que a FASUBRA desencadeie um movimento nacional gre- 

vista no setor dos funcionários. 

- 	nua - 
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No âmbito das Universidades, vêm sendo distribuídos 

fletos aos funcionarios nos quais está contido por quais reivindica 

çOes estio engajadas as Associações de Servidores. Tais reivindica-

çáes são: 

- apoio á FASUBRA por melhores condiçOes salariais; 

- 61% de reposição salarial; 

- reajuste semestral; 

- 139 salário para o servidor estatutário; 

- qUinqUánios para o servidor CLT; 

- cumprimenta da decisão do MEC de discutir com a • comuni- 

dada Universitária (Docentes, Funcionários e Alunos), a 

través de suas Associações Nacionais: ANDES, FASUBRA, 

UNE, a respeito da Reforma Universitária ou qualquer ou 

tro ato que venha a modificar a atual Estrutura Univer-

sitária; 

- estabilidade para todos os funcionários das Universidades 

- entrada para o quadro perNO,Rnte das Universidades de to 

tuação. ss\ 
2. A questão dos docentes teria origem na orientação contida no 

jornal "Voz Operária" n9 132, de MAR 77, quando o PCB sugeriu a cria- 

ção das entidades de docentes, a partir do que o movimento de docentes 

universitários começou a ganhar ênfase. Foi a criação da Associaçao 

Nacional de Docentes do Ensino Superior (ANDES), em 1980, o elemento 

motriz para a mobilização dessa categoria, assim como foi essa entida 

de a principal organizadora de um movimento grevista que eclodiu em 

NOV 81. 

É importante observar que o processo de conduzir as mobili- 

zações dos docentes tem sido frequentemente radicalizado, ultrapassan 

uo, quase sempre, os limites previstos pelos lideres. Isso ocorreu em 

1981, quando a entidale era majoritariamente dirigida por elementos as 

sistidos ou militantes do PCB, que pretendiam apenas paralizaçcies bre 

ves, visando aevitar a desmobiliação dos docentes, Entretanto, por in-

terferáncia de membros da ala prestista do PCB, do PCdoB e do MR-8, 

foi deflagrado um movimento grevista incontrolável pela corrente majo-

ritária, à época, ligada ao PCB (ala CC). 

Hoje esse quadro já está alterado. Desde o I Congresso Nacio 

dos os servidores das 	que ainda não tenham essa si- 

- continua - 
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-nal de Docentes do Ensino Superior, realizado em 01 FEV 82, na UFSC, 

vislumbrou-se a perspectiva de uma atividade mais radical e mais pene 

tr&nte. Para aquele evento foram obtidos apoios e custeios do Reitor 

ERNANI BÀYER, esquerdista influente e ligado ao "CRUB", 	entidade pró.— 

marxista no âmbito das altas ciipulas universitárias, propiciando tele 

fone, instalações, transporte, impressão gráfica de material ideolggi 

co e convites para o evento, assim como o acesso á Secretaria de Edu- 

cação do Estado de Santa Catarina para obtenção de outros apoios. A 

esse Congresso compa.re.ce!- am como convidados D. AFONSO NIEHUES, .apre-

sentando a CNBB; o alienigenallFRANCISCO JAVIER ULPIAN() DE ALFAYA RQ—
DRIGUES, representando a ilegal UNE; DANIEL VICTOROV, representando a 

"Federação Internacional Sindical de Ensino" (entidade de frente do 

Movimento Comunista Internacional NFRANC1S*C0 ALONSO, membro da Comis 

são pre-Central Onica dos Trabalèv ores (CUT); RAUL GOENTHER, elemento 

de esquerda em Santa Catarina, (apresentando a Associação de Docentes 

da UFSC; e HILTON GOUVEIA LION representando a OAB. 

Convem, ainda, lembrar que as posições defendidas pelo MR-8 

e PCdoB naquele evento constaram nas edições do jornal "Hora do Povo" 

(12 FEV 82) e "Tribuna da Luta Operária" (20 FEV 82), editados por es 

sas organizações ilegais. 

- Em 16 ABR 82, foi realizado um Encontro Nacional de Docen 

tes na UFRN. Esse evento contou com a participação de elementos 	du 

Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 

- Em 12 JUN 82, foi realizado o V Encontro Nacional de Do-

centes, na UFMG, ocasião em que foi empossada a diretoria da ANDES. 

Estiveram presentes representantes da ilegal UNE, da Confederação dos 

Professores do Brasil (19 e 29 graus) e da ilegal União Brasileira dos 

Estudantes Secundaristas (UBES), tendo sido organizada uma Comissão E 

xecutiva da ANDES formada por LUIZ PINGUELI ROSA, ALUTZIO MERCADANIE  

OLIVA e NEWTON LIMA-NETO obviamente representando as linhas pol'i.tieas 

predominantes na ANDES, o PCB, o PCdoB e o MR-8. 

- Em 07 JUL 82, a ANDES propes-se a fazer chegar ao MEC um 

documento manifestando a posição eri'tiea dos professores quanto à qua 

lidade do ensino, à mereantilisação da educação 'e a apreensao ante a 

perspectiva de ser implantado o ensino pago. 

- Em 17 SET 82, foi realizado o VI Conselho Nacional de Do- 

- continua - 
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-centes Universicãrios, na UFES, onde prosseguiram os debates  

questães imediatas, jã procurando estabelecer um clima de mobiliza-

ção. 

- Em 23 OUT 82 foi realizada uma reunião de dirigentes da 

ANDES, na UFRJ (Praia Vermelha), em que se estabeleceram como propos-

tas: 

- aumento salarial superior ao INPC, desde 19 NOV 82; 

- caso não atendidos ate 10 NOV 82, seria deflagrada uma 

• s`reveI e 

- realização de uma reunião previa para tomada de deci-

soes. 

- No dia 05 NOV 82, a titular do Ministério da Educação ter-

se-ia pronunciado, segundo a imprensa, com vagas perspectivas de acei- 

taçau das reivindicaçães, aludindo, no entanto, 	ao fato de que algu- 

mas delas extrapolavam a área de decis,Nlo MEC e dependiam de outros 

Ministérios. Alem disso, pareceu c1105 a Ministra, ao definir que as 

propoz.:tas da ANDES, sobre a car Nra do magist'erio pretendiam sobrepu 

jar os estudos dos Orgãos minis .riais voltados para aqueles assuntos te 

como o CFE, o CAPES, o CNPq e o CRUB. 

- No dia 06 NOV 82, em Salvador, a ANDES reuniu seus lideres 

e decidiu pela proposta de greve a partir de 11 NOV 82, como forma du 

garantir a abertura imediata de negociações, "exigindo" confirmação 

de compromissos concretos da Ministra em entrevista com a Associação 

Nacional de Docentes do Ensino Superior - ANDES; previu a realização 

de assembleias nas IES para "indicar" a greve e uma reunião• nacional 

de Associações de Docentes em 10 NOV 82, em Brasília, no Sindicato dos 

Professores do DF. 

3. Diante dos dados existentes, convém observar quais são os 

promotores da greve nacional dos docentes;  que, hoje paraliza a UFPA, 

UFBA, UFCE, UFSC, UFRJ, UFF, jFRRJ, UFES, UFMG, UnB, UFJF, UFGO, UFPB, 

UFRN, UFPE, UFRPE, (11)1, UFPR, UFRS, impedindo as atividades normais 

de mais de 100.000 pessoas ligadas ao ensino universitãrio, sob a ale 

gação de que "o governo continua empurrando o movimento dè greve, uma 

• qui' a ANDES encaminhou sua proposta em 15 SET 82, é, em 30 NOV 82, 

,;(lo receberam, senão,vngns promessas; ainda que a Ministra tenha decla 

• tatu justas us reivindidaçíjes dos docentes" (sio) 

- continua - 
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Apos a pesquisa de antecedentes dos componentes da ci-i"!e-c-n-Tia 

da ANDES (chapa tUica), eleita para o banjo 82/84, a contar de 29 MAI 

82, durante o V Conselho Nacional das Associaçães de Docentes (V CONAD), 

na UFMG, foram obtidos os seguintes dados: 

a. entre os 29 comnonentes Ja diretoria daquela entidade, 

27 estio registrados neste Centro por atividades esquer 

distas; 

b. dos 27 
	

jã 
	

registrados, 	21 são ligados ou assisti- 

dos politiçamente pelas seguintes organizaçães subversi- 

vas: 

PCdoB 11 dirigentes 

PCB 5 dirigentes 

MR-8 IL.\° 
énk- 

4 	dirigentes 

APML 1 	dirigente 

PCB 	(ala 	Prestes) 1 	dirigente 

PCdoB (ala Esquerda 1 	dirigente 

ORM-DS 2 	dirigentes 

MEP 1 	dirigente 

Não 	identificadas 	as OS 4 	dirigentes. 

c. Esses 	dados 	permitem observar, ainda, 	que. os elementos 

cujos registros de antecedentes subversivos são conhecidos pelo CISA, 

oferecem as seguintes consideraçães: 

PCdoB 	  41% dos identificados 

PCB 	  17% dos identificados 

MR-8   14% 

MEP, APML, PCB (ala Prestes), PCdoB (ala esquerda) e 

ORM-DS 	  14% (todos juntos), dos iden 

tificados não possuíam regis 

tros de vinculaçães cspecífi 

cas no CISA 

dentificados. 

 

14% dos i- 

  

4. É de se considerar também que o Movimento dos Docentes do En 

sino Superior não tem sofrido tantas cisães como ocorre na ãrea estu-

dantil, ainda que existam divergências políticas quanto a aspectos par 

tidãrios. Por outro lado, as entidades de docentes são dirigidas por 

chapas ecreticas, formadas majoritariamente pelo rCdoB, PCB e MR-8, 

- continua - 
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com apoio da UC, sem que haja disputas externas entre chapas conc 

rentes, formando suas diretorias, a nível de militancia organizada. 

Nesse particular, observou-se apenas uma mudança na correlação das 

forças esquerdistas atuantes, em favor do PCdoB. 

5. Composição da atual diretoria da ANDES: 

Presidente: LUÍS PINGUELI ROSA, membro da Associação de Do-

centes da UFRJ. Seria ligado ao PCB, no Rio de Janeiro, uma vez que e 

intelectual do CEBRADE, entidade que conta em seu seio com inúmeros mi 

Utentes do PCB, e na qual tem ministrado curses políticos sobre a Rei 

'idade orasileíra, com enfoques marxistas. 

Quando foi eleito vice-presidente da ANDES, na 

gestão anterior, teve seu nome citado elogiosamente pelo jornal "Voz 

da Unidade", editado pelo PCB. 

19 Vice-Presidente: FLÁVIO 118 SCHIECK VALENTE, membro da 

Associação de Professores da UFBAÁSNntem ligaçjes com dirigentes io 

PCdoB em Salvador, constituinièm dos mais ativos líderes na 'área. 

Freqtienta reuniões com estudantes da UFBA, dirigentesde entidades as-

sistidas pelo PCdoB, assim como e membro da chapa "União e Luta", do 

PCdoB e PCB, dirigente da APUBA. 

29 Vice-Preside-fite: ALOÍSIO MERCADANTE OLIVA, membro da As- 

sociação de Docentes da PUC/SP: mantem ligações atuais com militantes 

da APML em São Paulo. Esses dados, por extensão, também o aproximariam 

da Unidade Comunista. A chapa que dirige na PUC/SP .; formada com elamea 

tos oriundos da APML. 

Suplente para cargos da Vice-Presidência: RUBENS PINTO LIRA, 

membro da Associação de Docentes da UFPB. Desde 1966, exerce atividade 

esquerdista na UFPB, tendo participado do Congresso de Ibiúna (1968). 

Foi citado no IPM para apurar atividades do MR-8, como elemento perten 

cente àquela organização. Em varias exposições e debates demonstrou 

suas convicções socialistas e marxistas na UFPB, sendo ativo líder no 

Movimento de Docentes. 

Secretario Geral: NEWTON LIMA NETO, membro da AsSociação dos 
. 	. 

Docentes da UFSCAR. Não esta caracterizada a organização esquerdista a 

que se filia. Entretanto, e um dos mais importantes lideres do Movimen 

to de Docentes. Sua postura radical e demonstrada com freqUancia ao de 

- contínua 
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-fender mobilizações e greves dos docentes. O fato de ter escri 

tigos para o extinto jornal "Movimento"; cuja orientação era do PCdoB, 

demonstra suas ligações com aquela Organização, assim como o fato de 

ter sido o representante oficial da ANDES no 349 Congresso da UNE (Pi 

racicaba-20 SET/01,02 e 03 OUT 82), uma vez que aquele Congresso foi 

dirigido majoritariamente pelo PCdoB. Este fato não invalidaria tam-

bém possíveis ligações com o MR-8. 

Primeiro Secretario: RAUL GUENTHER, membro da Associação de 

Professores da UFSC. Seria militante do MEP, em Santa Catarina, e li-

gado ao ex-dirigente da ilegal UNI:, ANTÓNIO ODILSON DE MACEDO. 

Segundo Secretario: UBIRAJARA DóREA REBOUÇAS, membro da As- 

sociação de Professores da UFBA. É miI itante do PCdoB. 

Suplente para Cargos de Nretaria: WOLFGANG LEO MAAR,  mem 

bro da Associação de Docentes da fy CAR. Esquerdistas que mantinha des 
de 1966/77 ligações com o extik p jornal "Movimento", que sofria in-

fluencia política do PCdoB. 

Em 1977, foi um dos pretendentes a escrever, com um grupo 

de autores, a histeria do Brasil sob enfoque marxista. Foi criticado 

pelos jornal trotskysta "0 Trabalho" por defender posições semelhantes 

às do jornal "Voz da Unidade", ao mostrar-s, contrario às greves. Pa-

ra ele, "o problema central da Universidade está na sua estrutura de 

pode., que deve permitir a máxima participação de sua comunidade". 

Defende a urgente prática da "democracia" nu universidade 

brasileira como fator indispensável para conter a ofensiva do governo 

no sentido de instituir a mercantilização total do ensino. 

Como e suplente para um cargo exercido por militante 	o 

PCdoB, 5 de se supor que também seja ligado a essa organização. 

Primeiro Tesoureiro: MARCO ANTONIO SPERB LEITE, membro da 

Associação de Docentes da UFGO. É um dos mais ativos lideres de docen-

tes da UFGO. Mantem ligaçães com militantes do PCdoB e atua em favor 

do Partido dos Trabalhadores. Seria vinculado ã ala esquerda do PCdoB. 

Segundo Tesoureiro: MARIA JOSÉ FERES RIBEIRO, membro da As- 

sociação de Professores do Ensino Superior da UFJF. Mantinha desde 1976/ 

77, ligação com o extinto jornal "Movimento", que sofria influencia po 

litica do PCdoB. 
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Como e suplente para um cargo exercido por um elem 

velment:. vinculado ao PCdoB, e de se suppr rue também seja assistida 

por essa organização. 

Suplente para os Cargos de Tesoureiro:  me"mA SOARES DE CASTRA 

membro da Associação de Docentes da UFPB/Campina Brande-PB. Não possuía 

registros anteriores neste Centro. 

Vice-Presidente Regional: 

Norte: ZULEIDE P. XIMENES PONTE, membro oa Associação de Do-

centes da UFPA. É casada com um militante do PCB no Para. É esquerdis.  

ta e mantem ligaçães com líderes do PCdoB na área. 

Suplente: .14ALENA TORINO e membro da Associação de Docentes do 

Amazonas. Como e suplente de um dirigente que mantem ligações com 	o 

PCdoB, e de se supor que esta suplencia, seja um indicativo de que tam 

bem esteja ligada a essa organização .\  

%.14  

AGAMENON TAVARES DE. 	}FIDA. Esquerdista, denunciado por sua 

infiltração comunista em Orgão pUblieo em 1979, sendo líder desde 1976 

Em 1980, foi eleito presidente da Associação de Docentes da 

UFCE, pela chapa "Participação", formada por diversos esquerdistas. 

Esteve presente ao II Conselho NacionaL de Entidades de Base da UNE, 

realizado na UNICAMP, em 29 JUL 81, apesar de ser professor da UFCE. 

O evento foi coordenado por estudantes ligados ao PCdoB, MR-8 e PCB, 

dirigentes da ilegal UNE. AGAMENON TAVARES DE ALMEIDA teria sido con- 

vidado para esse evento por dirigentes do DCE/UNICAMP, ligado ao PCdoB, 

Suplente: 

MARIA DELTA MARTINS, dirigente da Associação de Professores 

jo 1FMA. 

Como e suplente de um cargo cujo titular seria ligado ao 

PCdoB, e de se supor que tambem esteja ligada a essa organização. 

Nordeste II: 

SEBASTIÃO CARNEIROt membro da Associação de Docentes da UFRN. 

Não foi caracterizada ainda sua possível militância. 

Suplente: 

SONIA MARQUES, membro da Associação de Docentes da UFPE. Nao 

possuía registros anteriores neste Centro. 

- continua - 
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Nordeite III: 

ILKA DIAS BICHARA, membro da Associação de Docentes da UFSE. 

Atua desde 1979 no trabalho de bairros orientada pelo PCdoB em Salva-

dor. sendo sua secretaria de imprensa. Desde 1977, como dirigente de 

entidade estudantil atuava em subversão, como líder, em conjunto com 

outros elementos do PCdoB. Jã em 1977, foi delegada da UFBA, no IV En 

contro Nacional de Estudantes, reunião que antecedeu a criação da UNE 

e serviu para seu processo de organização. Mantinha ligações com ele-

mentos vinculados ao jornal "Tribuna da Luta Operaria" (CC/PCdoB), na ci-

dade de Salvador/BA. 

Suplente: 

LENILDA A. DA SUVA, misNro da Associação de Docentes da UFAI. 

Como suplente de ulpirigente da ANDES ligada ao PCdoB, e 

de se supor que a suplenci 	traduza ligações semelhantes com aquela 

organização subversiva.% 

Centro Oeste: 

SADI DAL ROSSO, dirigente da Associação de Docentes da UnB; 

Brasília/DF. Líder na UnB, ainda não caracterizada sua possível mili 

tincia. 

Suplente: 

JOSE CARLO:, AVELINO DA SILVA, 	é 	ex-asilado, assaltante 

de bancos e outras entidades, para realizar expropriações a comando, 

tendo sido também militante da ALN, PCBR e MR-8. Foi indiciado em 

diversos inquéritos por atividades comuno-terroristas, tendo sido con 

denado a 13 anos pela lª Auditoria da Marinha/GB. 

Retornou ao Brasil, procedente da Surça, passaporte CA-5011046, 

profissão;professor, em 13 DEZ 80. 

Em 1981, passou a integrar a APUC/GO, como membro da chapa 

"Pés-na-Terra", integrada por elementos do PCdoB, PCB e MR-8. 

Leste: 

ROBERTO MARTINS, presidente da Associação dos Professores U 

niversiterios de Belo Horizonte (APUBH), esquerdista, cujos dados e-

xistentes sem qualificação, não permitem definir, ainda, tratar-se 

da mesma pessoa que possui antigos registros por militãncia comunista 

no PCB, fundindo assim os conhecidos dados antigos com os atuais, na 

ANDES. 
- continua - 
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Suplente: 

EUGENIA C RAIZER, membro da Asgociação de Docentes da UFES, 

sem registros anteriores. 

Regional do Rio de Janeiro: 

ALEXANDRE MAGALHÃES DA SILVEIRA, membro da Associação de Do-

centes da UFRJ, militante do PCB desde 1966. Esteve preso e respondeu 

a IPM na 72' RM, sendo condenado a 2 anos e meio, tendo recorrido ao 

STM, que o absolveu. 

Em 1976, foi detido pelo I EX, por suas atividades na UFF/RJ, 

em favor do PCB. Em 1980, foi eleito Vice-presidente da Associação de 

Docentes da UFRJ. Vem sendo um dos principais coordenadores do movime 

tr ele docentes, inclusive contribuindo no processo de criação da ANDES 

1\90  
JOEL REGUEIR1 TEODOSIO, memir,da Associação de Docentes da 

UFRJ. É militante do PCB e fez cç.ffi superior na União Soviética. To- 

CARLOS MARTINS, membro da Associação de Professores da 2UC/ 

SP. Manam ligações com elementos do MR-8 e APML, na PUC, havendo in- 

dícios de que seja assistido ou membro de uma dessas organizações. 

Suplente: 

EDMUNDO F. DIAS, possivelmente EDMUNDO FERNANDES DIAS. 

É suplente de elemento lItio a ex-asilados. 

Outros dados, entretanto, demonstram suas antigas ligações 

com a esquerda armada (RAN) e com o Centro de Pesquisas Noel Nutels 

(MR-8). 

Sul: 

EMMANUEL JOSÉ APPEL, membro da Associação de Docentes da 

UFPR. 

Suplente: 

RENATO DE OLIVEIRA, membro da Associação de Docentes 	da 

UNISINOS/RGS.'Estaria ligado à ORM-DS, uma vez qiie pertencia, como es 

tudante, aos grupos "Peleia" e "Nova Proposta". 

Esse fato iria caracterizar que o vice-presidente regional/ 

Sul, EMMANUEL JOSÉ APPEL também estivesse ligado à ORM-DS. EntreLanto, 

- continua - 
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no Rio de Grande do Sul, a ala esquerda do PCdoB atua em frente, e 

mas entidades com a ORM-DS, o que não invalida as ligaçães ue ambos 

com o PCdoB. 

Sobre a FASUBRA, ainda não estio identificados, com eficie- n- 

eia, os lideres principais dessa entidade. Mas 

tes alguns mais ativos, ou seja: 

á registram antecedeu 

 

MÁRIO MÁRCIO MACHADO DA SILVA (MG) 

RENATO WALTER (RS) 

CLOVIS ANTONIO GARCIA (SP), UNICAMP 

CARMEM SOUSA COELHO (RS) 

  

 

KATIA KOSER (RS) 

   

      

FRANCISCO DE ASSIS DA ROCHA CAVA,,CANTI - (presidente da 
FASUBRA). 

JOSÉ DE OLIVEIRA GALVÃO ettotJ ) 

EVALDO RUI FONSECA  it0. 
4.k MOSHELIO CARNEIRAA, ES (RJ) 

RONALDO LOBÃO 	J 5 . 

Através de seus encontros, liderados por FRANCISCO DE ASSIS 

DA ROCHA CAVALCANTI,  conseguiram a entrada em greve dos funcionários 

da UFBA, UFPB, UFES, UFRJ, UFSC, UFRRJ, UFMC, UISCAR e UFF. 

Por outro lado, a criação de um Comando Nacional de Mobiliar 

ção e' indicio de que os líderes da FASUBRA estão coordenados tambi:m 

por elementos do PCdoB, PCB e MR-8. 

III. CONSIDERAÇÕES: 

Antecedentes: 

A greve que atinge os docentes, os servidores e os alunos das 

Instituições de Ensino Superior, tem como antecedentes a impunidade 

diante de outros movimentos, como o que ocorreu em NOV 81; o incenti-

vo com apoios financeiros, instalações e meios para que as assembléia:: 

e reunges de lideres da ANDES e da FASUBRA sejam realizadas; o estí-

mulo provocado pelo crescimento dessas atividades sempre com maior níí 

mero de adeptos; assim como a falta de uma linha de ação coerente para 

o trato desses assuntos, uma vez que a anulação de punições de docen-

tes pelo MEC, uma vez aplicadas por um Reitor, como já ocorreu, esti- 

- continua - 
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2. Situação: 

Observa-se que a ampliação do movimento grevista esta abran-

gendo áreas distintas: funcionários, estudantes e docentes. Entretan-

to, há reitores que tem apoiado esse movimento e outros que se' mantêm 

omissos. 

Algumas reivindicações são salariais e tem caráter espontã- 

neo e imediato, segundo o jargão marxista, fato que motiva a aceita- 

ção maior do movimento, ultrapassando os limites da motivação básica. 

A ANDES vem demonstrando que pretende dirigir os órgãos 	do 

MEC, dando-lhos uma linha de ação, como entidade de classe, atuando sob 

a forma de pressão, para aumentar o seu poder de barganha. 

As declarações de autoridades do MEC, assim divulgadas pela 

imprensa, caracterizariam como "justas" as reivindicações daquelas en 

tidades, fato que também motivaria mar participação dos interessa-

dos no evento, possibilitando aote0eres maior segurança na mobiliza 

çao. 

Não estaria havendlikpbsição ao movimento, por corte do pon-

to ou sanções pecuniárias, previstas em Lei, aos docentes ou servido-

res. Assim, a investida dos "grevistas"' estaria sendo encarada como 

normal, sem prejuízo dos professores ou prazos do calendário escolar. 

A imprensa vem noticiando que os líderes do movimento esta-

riam tendo acesso a autoridades páblicess através de influencia de par 

tidos de oposição. Tais líderes, indiscriminadamente, defendem posi-

ções radicalizadas, instigados pelas organizações subversivas que di 

recionam o movimento, procurando quebrar a hierarquia que deveria ser 

utilizada no trato do assunto. 

3. Influencias sub-reptícias: 

Esta patente que o movimento grevista mostra-se mais radical, 

melhor articulado e pretende ser mais impositivo. Esses dados vem ao 

encontro da observação de que o PCdoB começa a ter maior capacidade 

de infiltração entre os docentes de nível superior do que o PCB, e 

que estaria ocorrendo na arca dos docentes e servidores o mesmo que 

se registrou no movimento dos estudantes universitários e no movimen-

to sindical, isto á: o PCB vem cedendo espaços ás organizações â sua 

esquerda, ate mesmo a própria liderança do movimento, fato que, por 

- continua - 
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inverossimel que possa parecer, afeta negativamente a Segurança Inter 

na. Assim, pelos dados ate agora analisados, os movi.-P.tos passaram a 

ter maior agressividade e desrespeito à hierarquia, a ordem pública e 

à autoridade constituída. Hoje, o PCdoB domina a UNE e já teria 41% 

dos dirigentes da ANDES sob seu controle, e, impulsionados por outras 

correntes, também radicais como o MR-8, ORM-DS ou outras, atuam forte 

mente sobre os docentes, produzindo uma greve, de amplitude nacional, 

que estaria atingindo mais de 1041000 pessoas. 
- 

Na verdade, a iinicacPbsiçao que estaria havendo, no ãmbito 

das universidades, seria aNilos lideres do PCB, por entenderem que as 

greves prolongadas desmogblizam e radicalizam o movimento, apresentar 
do tarefas para as quais as ma -.as  não estariam, ainda, preparadas, 

embora sejam, também, dirigentes na mobilização. 

O movimento conta com o apoio dos lideres da UNE, atraves 

dos CA's ou DCE's, também comprometidos com as organizações subversi-

vas. 
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